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			“Ame a vida e os bons amigos


			pois a vida é curta e os bons


			amigos são poucos.”


		




		

			Dedico aos meus familiares,


			Amigos e a Deus por ter sentado


			comigo toda vez que escrevia


			Flores de Amsterdam. Fonte de


			toda poesia brotada no meu coração


		




		

			Stroopwafels e biscoito de polvilho


			Era inverno, o ar estava tão gélido que Melinda praguejou três vezes depois que saiu de casa para apostar corrida com Eva. Mas trato é trato e lá estavam elas correndo entre as árvores do parque cobertas pela neblina.


			— Pensei que você ia desistir da corrida de hoje — disse Eva correndo de costas de frente para a amiga.


			— E deixar de comer sua pasta ao sugo? Nem pensar — respondeu Melinda, toda encapuzada e tremendo de frio.


			Continuaram a corrida de três quilômetros.


			Melinda já não estava sentindo suas pernas. Deu graças a Deus quando chegou em casa e tomou um banho quentíssimo.


			Eva ganhou a corrida de novo


			Todo domingo ela vencia


			Todo domingo ela fazia pasta ao sugo


			Melinda adorava quando Eva cozinhava. Dizia ela que Eva tinha a alma de sua mãe na cozinha e a considerava a melhor cozinheira do mundo.


			Eva e Melinda


			Duas amigas brasileiras


			Sozinhas no Mundo


			Mais precisamente na Holanda


			Amsterdam


			Não se tem notícias dos pais de Eva. Fora criada pela avó materna.


			Sua avó era sua única família


			Morreu aos noventa anos


			Eva tinha doze


			Mas Eva tinha Melinda e sua mãe. Almoçava todo domingo com elas desde seus cinco anos de idade.


			Pasta ao sugo.


			Melinda perdeu sua mãe


			Não para a morte


			E sim para um forasteiro


			Mãe de Melinda fizera as malas e partiu


			Na véspera de seus dezoito anos


			Deixou uma carta


			Muda e silenciosa


			Dentro de seu livro favorito


			Seda de Baricco


			Melinda abriu a carta dois dias depois


			Sentiu-se órfã


			Eva também


			Pela segunda vez


			Melinda só tinha certeza de uma coisa: quando sua mãe voltasse, e se voltasse, não a encontraria naquele lugar.


			Eva a consolou


			Precisando de consolo também


			— As mães também precisam voar. Mesmo sendo as melhores mães do mundo — disse Eva passando seu braço direito sobre os ombros da amiga.


			— Eu nem sabia que ela estava apaixonada! — contestou Melinda.


			Dois meses depois partiram para Amsterdam


			Onde vivem há seis anos


			Melinda escolheu a Holanda como seu refúgio porque gosta das flores, das suas cores e de seus aromas.


			Eva não teve escolha. Muito embora também goste das flores, das suas cores e de seus aromas.


			Mas Eva acompanharia Melinda para qualquer lugar do mundo.


			Melinda é sua família


			Seu porto seguro


			Há cinco anos abriram o Café & Floricultura.


			Mal falavam holandês, mas se viravam com o inglês tupi-tupiniquim das terras cariocas.


			Eva se dedicou às letras, artes e floricultura.


			Melinda se dedicou às letras, artes, floricultura e cafés.


			— Mel, as flores hoje estão radiantes, não acha? — dizia Eva, fazendo carinho nas tulipas brancas, vermelhas, amarelas e roxas, que juntas produziam o efeito de um sonho bom.


			— Elas sorriem para nós desde o primeiro dia em que pisamos nessas terras, Eva. Mesmo nos dias mais gélidos, elas se desabrocham para nós — respondeu Melinda num suspiro.


			— Que sejamos gratas todos os dias então! — disse Eva, contente.


			— Nós somos gratas — retorquiu Melinda, com seus cabelos loiros esvoaçantes, comprimindo seus olhos de um azul cinzento. — Felipe chega hoje do Rio de Janeiro. Estou morrendo de saudades — completou Melinda.


			Felipe era seu namorado


			Conheceram-se no colegial


			Amor de meninos


			Reencontraram-se em Amsterdam há um ano


			Coisas do destino


			— Sabe o que eu encomendei a ele? — falou Eva num suspiro.


			— Areias de Copacabana — disse Melinda sorrindo.


			— Biscoitos de polvilho — respondeu Eva.


			A vida e sua simplicidade


			Biscoitos de polvilho


			Saudades


			Eva resolveu passear de bicicleta no Vondelpark naquele dia gelado. Dia da chegada de Felipe com seus biscoitos de polvilho.


			— O tempo está frio demais, Eva. Somente as flores holandesas resistem a tanto frio — alertou Melinda com ar de preocupação.


			— De tanto cuidá-las, me sinto como parte delas. Sensível e ao mesmo tempo resistente — respondeu Eva com doçura.


			— Coloca mais um agasalho. Resfriado não escolhe as flores humanas — disse Melinda dando mais um cachecol para Eva.


			Eva sorriu, deu um beijo na amiga e pegou sua bicicleta cor de laranja.


			Não esqueceu o agasalho.


			Felipe chegou do Brasil, e com ele, trouxe todo o seu amor por Melinda.


			Não esqueceu os biscoitos de polvilho.


			Era alto


			Cabelos pretos e volumosos


			Mechas caiam sempre sobre sua testa


			Bonito e de poucas palavras


			Melinda o achava um perfeito cavalheiro saído de 1813


			Perdido em pleno século XXI


			Eva aprovou o namorado de sua melhor amiga desde o colegial. Dizia ela, já naquela época, que o garoto era muito cortês para um carioca praiano.


			Não que os cariocas não sejam educados. Mas Felipe já dava sinais de que sabia conquistar uma donzela.


			O olhar era sempre suave e puro


			Pegava flores do jardim da escola para dar à sua pequena amada


			Os anos se passaram


			Trocaram de colégio


			De bairro


			Guardaram o amor juvenil num potinho


			E o abriram entre as flores de Amsterdam


			Muitos anos depois


			Melinda o recebeu de braços abertos com seu cheiro peculiar. Floral romântico com pitadas de muito amor e muitas saudades.


			Era o melhor abraço


			Felipe não queria mais soltar


			— Meu corpo e minha alma necessitavam disso — falou Felipe com a voz rouca.


			Melinda o fitou e suas bocas se encontraram


			Beijo quente


			Com sofreguidão


			Havia um mês que suas almas não se viam


			E nem suas peles se tocavam


			Eva voltou de seu passeio de bicicleta pelo parque florido.


			Trouxe stroopwafels para o café.


			Encontrou Felipe e Melinda no sofá branco da sala.


			— Meu gentil e lindo amigo, que bom te ver! — Exclamou com alegria ao revê-lo.


			— Stroopwafels! — disse Felipe ao ver a amiga.


			— Seus favoritos — Eva suspendeu no ar o pacote de biscoitos.


			Felipe fez o mesmo com a caixa de biscoitos de polvilho.


			Deram um abraço fraterno e Eva o beijou em suas bochechas bronzeadas.


			Melinda sorria para os dois amores de sua vida.


		




		

			Filosofia de Eva e Melinda


			O inverno dava sinais de despedida na linda Amsterdam.


			O Café & Floricultura de Eva e Melinda estava cheio de amantes jovens e adultos.


			Turistas


			E de turistas que fizeram da Holanda seu refúgio


			E não seu campo de concentração


			Eva de mãos frias pegou um lindo buquê de tulipas amarelas.


			— Esse quer agradar a amada com um amor delicado. Sem pressa — disse baixinho.


			— Como tem tanta certeza? — perguntou Felipe tomando uma xícara de café.


			— Tulipas amarelas. Quando ele tiver certeza que o amor será correspondido, virá atrás das tulipas vermelhas — respondeu com sabedoria ao amigo.


			Faz sentido. Pensou Felipe pousando a xícara de café sobre a bancada no qual estava sentado esperando Melinda.


			Melinda entrou no Café & Floricultura com um caixote nas mãos


			Estava cheio de vasinhos de tulipas vermelhas


			Encomendas de amor e paixão


			Pousou o caixote na bancada


			Deu bom dia aos clientes, Eva e ao Felipe


			Felipe lhe deu um beijo breve e suave


			Sobre as mãos de Felipe


			Melinda deixou um vasinho


			Com tulipas vermelhas


			Eva sorriu para o amigo


			Felipe entendeu o recado de sua amada


			Era noite e Eva preparou pasta ao sugo para o jantar.


			— Almoço de domingo em pleno jantar de quinta? — perguntou Melinda abrindo as panelas sobre o fogão.


			— Deu vontade. E não sabemos se estaremos vivas no domingo — Eva respondeu deixando Melinda intrigada.


			— Não fale bobagens. Somos jovens, lindas e saudáveis — disse Melinda por trás de Eva, encostando seu queixo no ombro esquerdo da amiga.


			— A vida não é nada mais que hoje — disse Eva.


			— Sábias palavras minha querida Eva. Mas isso não significa que iremos deixar esse mundo no domingo — contestou Melinda baixinho dando um abraço terno em Eva, que era mais que uma amiga.


			Era irmã


			Fiel escudeira


			Alguém que sempre desejava ter por perto


			— Eva, está na hora de você conhecer alguém. Você é linda, inteligente. Uma pessoa doce e sensível. Não pode passar a vida inteira sem ninguém — Melinda queria que Eva encontrasse sua alma gêmea também.


			— Eu sou feliz assim. Eu não me sinto sozinha. Tenho você. Felipe. As flores. Os livros... E os amigos do Café & Floricultura — Eva respondeu fazendo uma careta para a amiga.


			— Tem certeza que isso é o bastante para você ser feliz? Eva... Te conheço desde os cinco anos de idade. Sei que tem muito amor guardado nesse coraçãozinho aí para dar e vender. Qualquer homem se apaixonaria por você facilmente — disse Melinda ao mesmo tempo em que repetia o prato com mais pasta ao sugo.


			— Você sabe como eu sou — disse Eva com a voz abafada.


			— Exatamente como eu sou, Eva... De alma triste, mas apaixonada pela vida ao mesmo tempo e sempre com um sorriso no rosto, mesmo quando nem tudo está favorável.


			Eva assentiu e disse num suspiro:


			— Morrerei de amor, mesmo sem nunca ter amado ninguém. Talvez seja essa a minha sina.


			Silêncio.


			De almas tristes


			Mas apaixonadas pela vida


			Sempre com sorrisos nos rostos


			Era a filosofia de Eva e Melinda


			Mas Melinda não guardou de bom grado aquela frase de Eva no jantar com cara de almoço de domingo.


			Era triste


			Tinha gosto de despedida


			E a vida ainda estava só começando para elas


			Vinte e quatro anos


			Era a idade das duas amigas


		




		

			Macchiato


			Eram sete da manhã


			Pegaram suas bicicletas cor de laranja


			Partiram para o Café & Floricultura


			Foram felizes o dia inteiro


			Mesmo quando Melinda espetou suas mãos várias vezes


			Em rosas vermelhas


			Mesmo quando Eva tropeçou 


			Derramando macchiatto na mesa de um turista chinês


		




		

			Melinda e o campo de flores


			Passou-se um mês da chegada de Felipe e ele tinha algo para revelar à Melinda.


			Ainda não havia encontrado as palavras certas, pois não sabia como sua namorada iria reagir a tal notícia.


			O dia estava lindo e as flores mais viçosas do que nunca


			O Café & Floricultura estava perfumado e florido como sempre


			Felipe estava com a alma inquieta


			Seu coração murcho feito uma tulipa em seus minutos finais


			Eva notou o amigo com o olhar perdido


			— Isso não está certo — disse Eva baixinho para si mesma.


			Eva saiu detrás do balcão de atendimento e fora sentar com Felipe.


			A mesa ficava perto de uma janela de vidro. Do outro lado, ele contemplava um jardim florido.


			— Você está bem? — perguntou Eva com sua delicadeza peculiar.


			— Sim. Da melhor forma possível — respondeu Felipe sem tirar seu olhar da janela.


			— Há dias em que as rosas, mesmo sendo tão belas, não suportam seus próprios espinhos — disse Eva, o fitando.


			— E o que elas fazem se os espinhos são inerentes a elas? — perguntou Felipe, cruzando seu olhar com o de Eva.


			— Elas nos espetam docemente na colheita, pois sabem que a plantamos com ternura e amor — Felipe entendeu imediatamente a metáfora e agradeceu por ter uma amiga tão amável e perspicaz como ela.


			— Preciso ver Melinda — disse Felipe.


			E levantando... Partiu.


			Melinda estava numa plantação de flores há trinta quilômetros do Café & Floricultura.


			O lugar era tão belo e perfumado que Melinda tinha certeza de que ali era um pedaço do céu.


			Adorava escolher as flores naquela plantação do Senhor Tanaka. 


			Um japonês mais holandês que ela já conhecera na vida.


			Percorrendo o campo de flores com seus cabelos soltos e loiros, também era confundida ao longe como uma delas.


			Ora andava


			Ora corria


			Ora parava e exalava o perfume de cada pequena flor que via


			Escolhera Holanda para viver


			Escolhera as flores


			Sua mãe gostava de flores


			Mesmo se negando


			Sentia a presença dela em cada flor


			Em cada plantinha


			Melinda fugiu para Holanda


			Para ficar mais perto de sua mãe


			Que fugiu com um forasteiro


			Na véspera de seus dezoito anos


			Isso ela nunca esqueceu


			Mesmo nunca falando a respeito


		




		

			A carta do envelope azul


			Melinda recebeu um telefonema de Felipe.


			Notou estranheza em sua voz rouca e abafada do outro lado da linha.


			Encontraram-se no Vondelpark, o maior parque de Amsterdam, onde sempre estava cheio de turistas e de moradores passeando de bicicleta, ou simplesmente contemplando a beleza do lugar e suas atrações.
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